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O relatório da área de seguridade tem por finalidade 
apresentar as principais atividades desenvolvidas no mês, 
informando os números e valores relativos ao período de 
janeiro de 2010, bem como notícias sobre a Previdência 
Social e o segmento de Previdência Complementar. 
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RELATÓRIO SEGURIDADE  

1. NÚMEROS DE JANEIRO/2010 

O número de participantes e assistidos no mês de janeiro de 2010 apresentou a 

seguinte distribuição: 

 

� Participantes e Assistidos 
 

SITUAÇÃO 
QUANTIDADE 

PLANO BD 

QUANTIDADE 

PLANO CD 
ATIVOS (COELCE E FAELCE) 496 764 

AUTOPATROCINADOS 15 12 

EM VESTING OU BPD 5 6 

EM PROCESSO DE APOSENTADORIA 0 0 

EM PRAZO DE OPÇÃO 0 2 

APOSENTADOS 1.564 12 

PENSIONISTAS 539 1 

TOTAL 2.619 797 

 

Definem-se como participantes “Em Vesting ou BPD” aqueles que se desligaram do 

patrocinador e optaram por suspender o recolhimento de contribuições ao Plano de 

Benefícios, tendo direito a um benefício proporcional ao seu tempo de filiação, a ser 

recebido quando implementar todas as condições estabelecidas no Regulamento do 

Plano.  

Cabe-nos esclarecer que participantes enquadrados na situação “em processo de 

aposentadoria” são aqueles que estão aguardando a carta de concessão do benefício 

da Previdência Social, enquanto que participantes “em prazo de opção” são aqueles 

que se desligaram do patrocinador e estão em prazo de definição por um dos institutos 

previdenciários previstos no regulamento do Plano de Benefícios. 

 

� Benefícios Concedidos 

Foram concedidos no mês de janeiro 1 ( um ) benefício do Plano BD e nenhum 

benefício do Plano CD. 

 
� Desligamentos dos Planos de Benefícios 

 No mês ocorreu 1 (um) desligamento de participante do Plano BD e 3 (três) 

desligamentos de participantes do Plano CD. 
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2. DESPESAS PREVIDÉNCIARIAS 
 

� Despesa com Benefícios do Plano BD 

A despesa com benefícios de complementação totalizou R$ 3.240.495,65  

(três milhões, duzentos e quarenta mil, quatrocentos e noventa e cinco reais  

e sessenta e cinco centavos), sendo distribuídos conforme o quadro abaixo: 

 

TIPO DE BENEFÍCIO QUANTIDADE VALOR 

TEMPO DE CONTRIBUIÇÃO 1.185 2.488.326,35 

IDADE 42 39.383,55 

INVALIDEZ 158 183.273,48 

VESTING / BPD 19 48.726,00 

ESPECIAL 158 130.811,27 

PENSÕES 539 349.975,00 

TOTAL 2.101 3.240.495,65 

 
 

� Despesa com Benefícios do Plano CD 

O valor da despesa do Plano CD no mês de janeiro foi de R$ 19.166,70 

(dezenove mil cento sessenta e seis reais e setenta centavos). 

 

 

 

 

 

� Despesa com Restituição de Contribuições 

 

   

TIPO DE BENEFÍCIO QUANTIDADE VALOR  

APOSENTADORIA POR TEMPO DE CONTRIBUIÇÃO 12 18.373,88 
PENSÕES POR MORTE 1 792,82 

TOTAL 13 19.166,70 

Plano CD 

A despesa com restituição de contribuições do 

Plano CD no mês de janeiro totalizou  

R$ 39.871,19 (trinta e nove mil oitocentos e 

setenta reais e dezenove centavos), referente ao 

desligamento de 1 (um) participante. 

 Plano BD 

Devida a baixa dos processos judiciais foi 

reconhecida despesa referente à diferença de 

reserva de poupança totalizando R$ 7.810,92 

(sete mil oitocentos e dez seis reais e noventa e 

dois centavos).  
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3. RECEITAS PREVIDENCIÁRIAS 

Plano BD 

 

As receitas previdenciárias do Plano de Benefícios, constituída por contribuições 

normais, amortizantes e custeio administrativo previdencial totalizaram R$ 890.761,17 

(oitocentos e noventa mil setecentos e sessenta e um reais e dezessete centavos). 

Abaixo apresentamos quadro com distribuição das receitas previdenciais do mês 

de janeiro, bem como o valor acumulado no exercício. 

 

RECEITAS PREVIDENCIAIS VALOR EM R$ 

PATROCINADORES ( A ) 567.077,88 
CONTRIBUIÇÕES NORMAIS 115.661,30 

CONTRIBUIÇÕES 
EXTRAORDINÁRIAS 

451.416,58 

ATIVOS ( B ) 170.226,66 

AUTOFINANCIADOS ( C ) 9.387,78 

ASSISTIDOS ( D ) 144.068,85 

TOTAL (A + B + C + D) 890.761,17 

 

 

 

Plano CD 

 

A seguir apresentamos as contribuições efetuadas no mês de janeiro: 

 

RECEITAS PREVIDENCIAIS VALOR EM R$ 

PATROCINADORES ( A ) 163.969,53 

ATIVOS ( B ) 162.933,48 

ASSISTIDOS ( C ) 287,51 

AUTOFINANCIADOS ( D ) 3.563,42 

TOTAL (A + B + C + D) 330.753,94 
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4. RESERVAS DOS PLANOS DE BENEFÍCIOS 

 
 
 

Plano BD 

O quadro abaixo apresenta as provisões matemáticas recorrentes do Plano BD, 

referente ao mês de janeiro/2010. 

 
 
 

RESERVAS VALOR EM R$ 

RESERVA TÉCNICA ( A ) 646.205.171,39 

PROVISÕES MATEMÁTICAS ( B ) 589.848.118,97 

BENEFÍCIOS CONCEDIDOS (+) 481.991.037,03 

BENEFÍCIOS A CONCEDER (+) 155.687.784,13 

RESERVA A AMORTIZAR (-) (47.830.702,19) 

SUPERÁVIT TÉCNICO ACUMULADO ( A - B) 56.357.052,42 

 
 
 
 
 

Plano CD 

Apresentamos a seguir as provisões matemáticas do Plano CD, referentes ao mês 

de janeiro/2010. 

 

RESERVAS VALOR EM R$ 

RESERVA TÉCNICA 39.674.270,48 

PROVISÕES MATEMÁTICAS 39.555.534,09 

BENEFÍCIOS CONCEDIDOS 1.926.964,48 

BENEFÍCIOS A CONCEDER 36.251.928,76 

PROVISÃO COLETIVA BENEF DE RISCO 1.376.640,85 

FUNDO PREVIDENCIAL 118.736,39 
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Nascer, trabalhar e aposentar 

          Em tempos de férias, podemos dizer que trabalhar nunca matou ninguém (favor desconsiderar 

desta afirmativa todas as pessoas mortas em acidentes de trabalho, já que para alguns o que causou suas 

mortes foi o acidente em si, não o trabalho). Claro que a referida frase deve ter sido inventada por algum 

tirano tentando justificar as 16 horas de trabalho escravo impostas aos seus empregados em algum lugar 

(talvez nem tão distante) dentro deste pontinho azul que chamamos de Planeta Terra. 

          Dizem que o trabalho (principalmente o escravo) foi inventado pela nobreza, que não queria trabalhar 

e dedicava sua vida ao ócio, ao ópio ou aos dois. Depois da queda da maioria das monarquias, inventaram a 

democracia e, junto com ela, um imenso cabide de empregos na política, e tudo continuou exatamente como 

estava, apenas mudando o nome dado aos nobres, já que aos pobres só resta mesmo é trabalhar e sustentar a 

si mesmo e aos seus governantes, servindo como vassalos que trabalham como cavalos com promessas de que 

isso fará a nação prosperar. 

          Nascemos desempregados, mas vivemos nossas vidas passando trabalho. Aliás, o próprio ato de nascer 

já é um parto, de onde partimos para uma vida de labuta, casando com o serviço (independente de nosso 

estado civil) até que a morte nos separe. Se bem que alguns trabalhos são mais penosos do que outros. Por 

exemplo, um dos piores empregos do mundo seria (se existisse) o de guarda noturno no reino das mil e uma 

noites.  

          Existem pessoas que confundem o ato de trabalhar com ganhar dinheiro, mas estes dois nem sempre são 

correlacionados. Mesmo porque, o dinheiro advindo do trabalho nunca é ganho, e sim é uma troca de seu 

tempo, esforço e inteligência por uma remuneração que ao menos mantenha você vivo o suficiente para 

continuar produzindo e enriquecendo aqueles que se beneficiam do seu serviço, mas não dá para generalizar 

este parágrafo, pois para toda regra existe uma exceção e para toda exceção esqueceram qual era a regra. 

          No que se refere a aposentadoria, alguns acham que se aposentar é algo zen... “Zen nada para 

fazer”, mas esquecem que o tempo livre é dos livros, dos filhos, dos netos, é seu, um direito seu, pule de 

paraquedas se tiver coragem, ou pule amarelinha se isto lhe fizer sorrir, mas não use a idade para justificar o 

abandono de qualquer vontade de viver. 

          Acredito que uma das melhores coisas na aposentadoria é poder desfrutar da descansadinha da tarde, 

inclusive muitos que podem dar uma cochiladinha nesse horário dizem até que isso é muito bom para memória 

(só que ninguém consegue lembrar o porquê). 

          Enfim, quando falam em processos de aposentadoria, a que mais me preocupa seria a aposentadoria 

de tal velhinho de barbas brancas que não é casado, não tem namorada, mas dizem que possui uns 7 bilhões 

de filhos espalhados por aí. Meu temor pela aposentaria dele ocorre por três motivos. Primeiro: porque seria 

uma aposentadoria vitalícia, já que ele é eterno. Segundo: porque ele tem a idade do próprio tempo, ou seja, 

se formos calcular os atrasados de sua aposentadoria, mesmo utilizando o parco salário mínimo, ainda assim o 

valor daria uma inimaginável soma em dinheiro. Terceiro e pior de todos os motivos, há um grande número de 

pessoas afirmando que Deus é brasileiro. Então, meus amigos, quem vocês acham que vai acabar pagando 

essa conta?   (Antonio Brás Constante - Jornal da Cidade) 
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5. OUTROS ASSUNTOS DA ÁREA DE SEGURIDADE/PARTICIPAÇÃO DE EVENTOS 

 

� Recadastramento dos participantes, empregados FAELCE/COELCE, na capital e 

interior do Estado; 

� Preparação do material da Seguridade para digitalização; 

� Trabalho de expurgo no arquivo; 

� Inicio do programa Melhoria da Condição Físico- Funcional, dia 11 de janeiro; 

� Exibição do filme do Programa Pipoca com Guaraná, com a participação de 35 

pessoas, no dia 27 de janeiro; 

� Participação da homenagem aos aposentados no Rio de Janeiro, com a assistida 

Wanda Maria Silva Vieira, no dia 22 de janeiro. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

     Antes de conquistarmos o sucesso, o êxito, a fama, o que quer que 

seja, fora de nós, precisamos conquistar o que esta dentro de nós, 

conquistarmo-nos a nós mesmos  

Jose Saramago 


